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(INTRODUÇÃO) A atual  crise  paradigmática  em  que  o  planeta  se  encontra 

determina inúmeras desigualdades sociais permeando uma crise generalizada de 

abandono e desprezo a todos os seres vivos. O cuidar neste contexto desponta 

como o elemento que poderá mudar  os rumos da humanidade com vistas ao 

estabelecimento  de  uma  sociedade  mais  justa  e  igualitária.  A  enfermagem 

mediante esta conjuntura planetária surge como um elemento essencial para uma 

mudança de paradigma uma vez que dispõe de embasamento prático e teórico 

para tal. (OBJETIVOS) Inserindo-se neste contexto este trabalho, através de um 

relato de experiência vivenciado por uma graduanda do curso de Enfermagem 

durante  a  disciplina  Estágio  Curricular  Supervisionado  I  da  Faculdade  de 

Enfermagem  da  Universidade  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  (UERN), 

pretende apresentar os desafios atuais do cuidar na assistência de Enfermagem 

no setor hospitalar  à luz de um cuidado humanizado e acolhedor,  destacando 

momentos  marcantes  durante  a vivência  do estágio,  buscando promover  uma 

reflexão  sobre  a  atual  prática  de  cuidar  por  parte  do  enfermeiro  e  quais  as 

possíveis  perspectivas para superação dos desafios postos.  (METODOLOGIA) 

Este trabalho consistiu  em um estudo de abordagem qualitativa, exploratória e 

descritiva.  Foi utilizado como metodologia o relato de experiência, a observação 

participante e uma revisão bibliográfica em livros, periódicos e bases de dados 

como  LILACS,  BIREME,  BDENF  e  MEDLINE.  (RESULTADOS)  A experiência 

vivida  como  graduanda  de  Enfermagem  deparou-se  com  a  existência  da 

hegemonia da técnica sobre a sensibilidade. Os profissionais movidos pela lógica 

do paradigma cartesiano vigente priorizavam a realização dos procedimentos de 

maneira rápida como ideal de eficiência. Foi visualizada a desconsideração da 
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importância do relacionamento com o paciente, situação esta observada durante 

a realização dos procedimentos, uma vez que os profissionais não mantinham 

uma comunicação efetiva com o paciente. A sobrecarga de tarefas que gerava 

sofrimento e diminuía o tempo dos profissionais ao lado do paciente, sendo este 

outro desafio percebido, resultado da falta de planejamento e sistematização da 

assistência. Destaca-se ainda a dificuldade dos profissionais de Enfermagem em 

relação à falta de embasamento teórico-filosófico para a compreensão do cuidar, 

embora este venha sendo bastante discutido no âmbito global e especialmente na 

Enfermagem.  (CONCLUSÃO) Apesar desta realidade conclui-se esta pesquisa 

numa  perspectiva  otimista  na  qual  a  Enfermagem  pode  superar  uma  prática 

desumana e impessoal por meio da adoção de um compromisso político, ético e 

de  aprimoramento  diário  que  alie  competência  técnica  à  sensibilidade, 

vislumbrando e implementando a possibilidade de colocar-se no lugar do outro, 

buscando  embasar  sua  prática  no  ideal  de  acolhimento  e  humanização, 

assumindo esse ideal não somente como um modelo de produção de saúde, mas 

também como de produção de vida, mantendo essa postura diante da sua própria 

existência,  levando  para  os  demais  relacionamentos  uma  postura  de 

comunicação, de sensibilidade e de respeito pelo outro. (REFERÊNCIAS) BOFF, 
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